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EMENTA

Inovação: definição, tipos, processo e difusão. Pesquisa e Desenvolvimento. Estratégia Tecnológica, Inovação e Competitividade. O

processo de inovação da empresa bem como os condicionantes e consequências no desempenho da empresa no mercado doméstico e

internacional. Capacidade de Inovação. Sistema de Gestão da Inovação na Empresa. Técnicas e Ferramentas de Gestão da Inovação.

Indicadores de Inovação. Sistema Nacional de Inovação. Interação Universidade-Empresa. Parques Tecnológicos e Incubadoras de

Empresas. Propriedade Intelectual. Internacionalização e inovação.

I. Objetivos
Ao final do curso o acadêmico deverá ser capaz de conceituar, definir e compreender a relação entre gestão e inovação, bem como ser

capaz de posicionar o assunto nas práticas de gestão em organizações particulares e públicas; fazer análise de ambiente tecnológico,

projetar possíveis cenários que possam subsidiar a escolha e implementação estratégias para gestão da informação.

II. Programa
1 Conceito, Definição, tipologia, grau de impacto, indução, processo e difusão

2 Internacionalização e inovação

3 Sistemas Nacional e Regional de Inovação

4 Inovação Aberta, Alianças Estratégicas, Transferência de Tecnologia

5 Parques Tecnológicos e Incubadoras de Empresas. 

6 Propriedade Intelectual.

7 Modelos e sistemas de apoio ao desenvolvimento inovador

8 Serviços de informação no suporte à gestão da inovação

9 Inovação aplicada à tecnologia, serviços e unidades de informação

10 Indicadores de inovação

11 Manual de Oslo

12 Interação Universidade-Empresa.

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas; 

Seminários e estudos de caso; 

Trabalhos individuais e em grupo 

Recursos audiovisuais e possíveis visitas de campo.

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

- Manual de OSLO
- Interação Universidade -Empresa

I. Conteúdos que serão abordados a distância

II. Metodologia de trabalho
- Videaulas de conteúdos específicos

- Atividades individuais ou interatividades online

- Outras metodologias oportunizadas no decurso da disciplina

III. Tecnologias utilizadas
- Plataforma virtual institucional (Moodle)

- Aplicativos de aprendizagem virtual (ex. jogos)

- Outras tecnologias e repositórios virtuais

IV. Cronograma de tutoria presencial
A tutoria será exercida pelo próprio docente nos horários de atendimento ao aluno, ou no horário da aula uma vez que 80
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 ca carga horário decorre na modalidade presencial.

V. Critérios de avaliação
- Exercícios e Atividades no moodle.

- Outras formas acordadas com a turma no decurso da disciplina

VI. Cronogramas de avaliação
As atividades terão avaliação continuada no decurso da disciplina. Individualmente, as atividades, em específico, terão seus respectivos

prazos de envio.

IV. Formas de Avaliação
Trabalhos apresentados em datas pré-estabelecidas, provas e atividades não presenciais
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